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ATA DA REUNIÃO DA PRÓ-REITORA DE EXTENSÃO COM A CÂMARA DE EXTENSÃO DA EFLCH 1 
  2 
Ao quinto dia de agosto de 2020, às nove horas e trinta minutos, reuniram-se os integrantes da Câmara de 3 
Extensão e Cultura – Caec –  da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas de Guarulhos – EFLCH – 4 
e a Pró-Reitora de Extensão e Cultura, Prof. Dra. Raiane Patrícia Severino Assumpção. A reunião se deu 5 
por videoconferência, pela plataforma Google Meet, e pela CAEC estavam presentes as Professoras Dras. 6 
Rosângela Dantas de Oliveira (Coordenadora/ Departamento de Letras),  Edilene Teresinha  Toledo (Vice-7 
coordenadora/ Departamento de História), Maria Cecilia Sanches (Departamento de Educação), Carolin 8 
Overhoff Ferreira (Departamento de História da Arte), Celia Serrão (Departamento de Educação) e os 9 
Professores Doutores Paulo Fernando Tadeu Ferreira (Departamento de Filosofia) e Rodrigo Barbosa 10 
Ribeiro (Departamento de Ciências  Sociais). A professora Raiane deu início à reunião, justificando a 11 
ausência do Prof. Dr. Magnus - Pró-reitor Adjunto no encontro devido a um imprevisto. Retomou que o 12 
encontro fazia parte de uma série de conversas com as CAEC dos campi que compõem a Unifesp, 13 
objetivando esclarecer os procedimentos das ações, os fluxos, resolver dúvidas e criar possibilidades, bem 14 
como apresentar a atual política de trabalho da Proec. Explicou que tanto ela como o Prof. Magnus 15 
entenderam que essas reuniões se faziam necessárias frente às questões e dúvidas que são apresentadas 16 
pelas Caec.  A reunião teve início com a apresentação de todos os presentes, em seguida a Profa. Raiane 17 
passou a apresentar os seguintes temas, concernentes à atual estrutura e funcionamento da Pró-reitoria de 18 
Extensão e Cultura:  19 

·    Política de extensão: a Resolução de 7 de dezembro de 2018 do Conselho Nacional de Educação 20 
estabelece as  Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira. Entende-se por extensão 21 
toda ação que envolva uma relação dialógica entre docentes, alunos e membros da comunidade para 22 
construção de conhecimento. Fez comentários a respeito do surgimento dos cursos de extensão na 23 
Unifesp, quando em 1933 os cursos de extensão se resumiam aos de Lato Sensu. Acrescentou que 24 
um primeiro plano de extensão do ponto de vista nacional acontece em 1987, e só em 2012 acontece 25 
uma política consolidada a respeito dos cursos de extensão.  Atualmente com as atividades 26 
multicampi, e com várias áreas do saber, a Unifesp tem 128 cursos Lato Sensu, sendo 99 cursos 27 
gratuitos e os demais com mensalidades, totalizando em torno de oito mil alunos.  28 

·     Políticas de Observatórios: atualmente, todos os campi contam com os observatórios 29 
institucionais. Além desses, há também 17 observatórios cadastrados. A ideia é que esses 30 
observatórios funcionem com metodologia participativa e garantindo o princípio da extensão, com 31 
a  presença de professores, alunos e pessoas da comunidade.  O desafio atual é buscar recursos para 32 
viabilizar as ações que integram a Política de Observatórios.   33 

·    Empresas Júnior: o campus Guarulhos não tem nenhuma iniciativa desse tipo. As empresas júnior 34 
estão sob a responsabilidade da Proec, mas o acompanhamento de seu funcionamento é  realizado 35 
por um comitê formado por representantes da Pró-reitoria de Graduação e pela Agência de 36 
Inovação· 37 
Projeto Acadêmico de Prestação de Serviço – PAPS. A partir de sua regulamentação, foram 38 
propostas algumas iniciativas que se encontram em andamento.   39 
Coordenadoria de Direitos Humanos: é vinculada à PROEC e tem por objetivo fortalecer ações 40 
vinculadas ao tema, em comunicação e interação com outras pró-reitorias. 41 
Núcleos e Cátedras dentro da Coordenadoria de Direitos Humanos: com propostas de trabalho 42 
intercampi, são integradas por docentes de vários campi, com temáticas relacionadas ao âmbito dos 43 
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Direitos Humanos. Promovem múltiplas ações de extensão, realizando cursos, eventos, pesquisas 44 
etc. Atualmente há a Cátedra Kaapora, o Núcleo Trans, os Cursinhos Populares, a Escola da 45 
Cidadania, dois grandes projetos com a população de terreiro, projetos direcionados às populações 46 
em situação de rua, as Universidades Abertas à Pessoa Idosa – UAPI, e também as Universidades 47 
Abertas de Economia Solidária – UAES. Com relação a esse ponto, a professora Rosângela indagou 48 
se o CAAF (Centro de Antropologia e Arqueologia Forense) fazia parte da Coordenadoria de 49 
Direitos Humanos. A Pro-Reitora esclareceu que se trata de um órgão complementar. Está 50 
vinculado à Pró-Reitoria com autonomia própria de departamento e responsabilidades 51 
administrativas. 52 

·         Coordenadoria de Cultura: abrange vários projetos e programas que se apresentam como 53 
atividades culturais. Atualmente desenvolve um projeto que envolve mapeamento e estudos das 54 
ações culturais no âmbito da Unifesp. A esse respeito, a Pró-Reitora comentou sobre estudos 55 
passados envolvendo a possível construção de um campi em Embú das Artes, voltado para o 56 
atendimento dessa área, mas que infelizmente não foi concretizado. 57 

·       Programa de Difusão Cultural e Científica: tem o propósito de oferecer formação para essas 58 
linguagens e difundir o que está sendo realizado. A Pró-Reitora lembrou que ocorreria uma reunião 59 
que será realizada para esse fim, citando que o campus Guarulhos está representado na pessoa do 60 
professor Luigi do Departamento de História. 61 

·   Organização e Estruturação da Pró-Reitoria de Extensão: fazem parte da PROEC, a 62 
Coordenadoria de Pós-graduação Lato Sensu, a Coordenadoria de Eventos, a Coordenadoria de 63 
Cursos de Extensão, a Coordenadoria de Programas e Projetos, a Coordenadoria de Cultura, a 64 
Coordenadoria de Direitos Humanos, a Assessoria de Ações Estratégicas e a Assessoria 65 
Administrativa e Financeira, que trata da previsão orçamentária para os projetos que envolvam 66 
questões financeiras. 67 

·      Agência de Inovação Tecnológica e Social – AGITS:  considerada um avanço significativo da 68 
Proec, com ações bastante intensas, garantindo o cumprimento de inovação tecnológica, inovação 69 
social, como também inovação em políticas públicas. 70 

         Revisão das Normativas: com a Resolução de Cursos e Eventos, foi concluída a revisão das 71 
Normativas das ações de Extensão dentro da Unifesp. As ações estruturantes foram submetidas ao 72 
CONSU, até mesmo para dar mais legitimidade, uma vez que se entende a existência da 73 
indissociabilidade de outras Pró-Reitorias, resguardando assim a legitimidade da revisão e o 74 
reconhecimento da Estrutura Institucional . 75 

·         Revisão do Regimento da Unifesp e da Proec: trata-se de um processo que envolve trabalho das 76 
normativas específicas da instituição. Está em andamento, com previsão de término para dezembro 77 
deste ano. A partir dele, será necessário que as CAEC revisem seus regimentos.  78 

·      Curricularização: processo que vem sendo construído há três anos, por meio de uma comissão com  79 
representantes de todos os campi, trabalhando na concepção e na implementação da 80 
curricularização. Diferentemente de outras universidades, na Unifesp a comprovação dos dados de 81 
Curricularização seria feita pelas informações constantes no histórico escolar dos alunos, onde 82 
constaria sua participação em projetos e programas de extensão vinculados às UC, sendo, portanto 83 
necessário um diálogo com a Prograd. Com a Resolução de 7 de dezembro de 2018 do Conselho 84 
Nacional de Educação, foi necessária a revisão de dois pontos na Resolução da Unifesp para 85 
cumprimento da Resolução Nacional, esses pontos se  referem aos prazos e às modalidades de 86 
atividades compreendidas para incorporação da extensão na matriz curricular. . 87 
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·         Financiamento da Extensão: até 2016 a extensão recebia aportes para financiamentos de suas 88 
atividades. A partir de 2016 as atividades são financiadas com recursos próprios, captados de 89 
diferentes formas. Apesar dos cortes e das reduções acontecerem, conseguiu-se garantir a 90 
permanência das 100 bolsas de extensão do Edital PIBEC.  Conseguiram-se aportes de convênios 91 
firmados com Santander, Universidades e também das inscrições nos cursos Lato Sensu que são 92 
pagos. Grande parte desses recursos são revertidos para atividades de extensão, tais como os 93 
projetos de revitalização dos campi, bolsistas do curso de Língua Portuguesa para Estrangeiros  e o 94 
Unifesp Mostra sua Arte.    95 

Após apresentar os pontos supramencionados, a Pró-reitora Raiane abriu espaço para as perguntas e 96 
dúvidas. ·       A professora Rosângela falou da importância dos esclarecimentos dos assuntos trazidos, e 97 
principalmente sobre o tópico referente a financiamento das atividades de extensão, uma vez que diante da 98 
atual situação de cortes e diminuição de recursos, encontram-se muitas dificuldades para atender o custeio 99 
de certas atividades de extensão.·       A professora Edilene levantou a questão sobre os novos prazos 100 
referente à curricularização, de como seria o procedimento diante dessa nova resolução. Conforme a Pró-101 
Reitora Raiane informou, a questão do prazo será levada para o CONSU para sua alteração do prazo a Lei 102 
maior.·       A professora Carolin Overhoff  levantou dúvidas sobre os cursos de extensão pagos e os não 103 
pagos diante desse cenário de pandemia, em que os cursos acontecem em ambiente virtual. Enfatizou a 104 
experiência que o congresso trouxe no que se refere ao alcance do público em geral. A Pró-Reitora 105 
respondeu às dúvidas mencionando que a Resolução 172 trata da questão dos cursos pagos na 106 
universidade. ·       A professora Maria Cecilia observou sobre a necessidade de se ter um organograma da 107 
PROEC e também um fluxo que pudesse nortear o cadastro das ações. Sugeriu também a realização de um 108 
congresso de Extensão nos moldes da realização do Congresso Acadêmico, tendo em vista o grande 109 
sucesso desse último evento, com cerca de 26.000 inscritos, explicando que os objetivos dessas sugestões 110 
seria dar maior visibilidade e publicidade ao trabalho da Proec. A Pró-Reitora Raiane explicou que a 111 
segunda sugestão já está em estudo e que depende de atualização do sistema SIEX. Outra atualização 112 
pendente é na oferta de cursos EAD. Quanto à sugestão do organograma, existe um processo em 113 
andamento, mas que ainda depende da revisão do Regimento e da finalização da estrutura do sistema, 114 
provavelmente até novembro o organograma esteja pronto.·       O professor Paulo Fernando fez um 115 
questionamento a respeito da curricularização da Extensão. Mencionou a Resolução da Unifesp em 116 
contraste com a Lei maior, destacando o Artigo 8º da Resolução do Conselho Nacional de Educação de 117 
dezembro de 2018, mostrando que a Unifesp diverge da Lei maior. A Pró-reitora Raiane explicou que 118 
consultou o Procurador e que estava trabalhando com a orientação dada pelo mesmo, e que conforme disse, 119 
do ponto de vista pedagógico, as universidades têm autonomia para tomar decisões. A professora 120 
Rosângela, dentro do contexto da pergunta do professor Paulo Fernando, questionou que durante seu 121 
período na comissão da curricularização foi discutida a possibilidade de se aceitar uma porcentagem de 122 
horas de extensão realizadas fora da Unifesp, mediante regulamentações a respeito. A Pró-reitora Raiane 123 
explicou que até o momento não tem pareceres a respeito.·       A  Professora Rosângela sugeriu tutoriais no 124 
formato de vídeos explicando de como acessar os serviços oferecidos pelo SIEX.Ao final da reunião, os 125 
presentes agradeceram à Profa. Raiane por sua presença e destacaram a quantidade de informações 126 
relevantes que foram apresentadas.·               Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada e eu, 127 
Lourival Machado Soares lavrei esta ata. 128 


